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SEGURANÇA PÚBLICA 6

CIDADE 4

North empata na primeira partida 
pelo Triangular Final do Módulo II

Um homem morre e outro fica ferido, 
em grave acidente na BR-251

Governo de Minas apresenta canal para 
desburocratização de serviços 

Comissão debate sistemas de 
armazenamento de energia no Brasil

O Governo de Minas, por meio da Ouvidoria-Geral do Es-
tado (OGE/MG), esteve presente na ExpoQueijo Brasil 2025, 
com o programa Ouvidoria Móvel, nos dias 26 e 27 de junho, 
no Grande Hotel e Termas de Araxá. A ação teve como foco 
a divulgação dos canais de atendimento para recebimento de 
manifestações, especialmente o Canal Simplifique, que recebe 
sugestões para desburocratização de processos e serviços pú-
blicos estaduais.

A Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados 
promove, na quarta-feira (2), audiência pública para discutir 
a inserção de sistemas de armazenamento de energia no país. 
O debate será realizado às 9 horas, no plenário 14. O deba-
te foi pedido pelo deputado Diego Andrade (PSD-MG), que 
destaca a importância estratégica desses sistemas diante das 
transformações recentes na matriz energética brasileira.

Na manhã do último sábado (28/6), por volta das 8h, o Corpo de Bombeiros Militar de Salinas foi acionado para atender 
a uma grave ocorrência de colisão envolvendo uma carreta e um caminhão, nas proximidades do KM 298 da BR-251. Ao che-
garem ao local do acidente, os militares constataram que o condutor da carreta se encontrava em óbito, preso às ferragens. 

Duplicação da BR-381 
será acompanhada 
pelo Comitê do 
Crea-MG

Medalha Ministro 
Alysson Paolinelli 
entregue a 
personalidades do 
setor agropecuário

POLÍTICA 3 REGIONAL 10

Flamengo abusa dos 
erros contra o Bayern 
e é eliminado nas 
oitavas do Mundial

Grão Mogol 
implanta ensino em 
tempo integral e
fortalece a educação 
no município

O North Esporte Clube iniciou sua jornada na fase Triangular 
Final do Módulo II do Campeonato Mineiro com um empate de 0 
a 0 contra o Democrata de Sete Lagoas, nesse sábado (28). O jogo 
foi na Arena Credinor, em Montes Claros e apesar do resultado sem 
gols, a equipe norte-mineira demonstra determinação inabalável 
em sua busca por uma das duas vagas que garantem o acesso ao 
Módulo I em 2026.
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A automação está transforman-
do a maneira como vivemos. Na 
área da mobilidade, apresenta for-
mas diversas de deslocamento mais 
inteligente, seguro, sustentável e 
adaptado às demandas atuais da 
sociedade. Com o avanço da tecno-
logia, espera-se que a mobilidade 
seja cada vez mais integrada, perso-
nalizada e eficiente o bastante para 
moldar o melhor futuro das cidades 
e a qualidade de vida das pessoas.

Como um farol de inovação e ce-
leiro de novos talentos na engenha-
ria brasileira, a recém-lançada Ele-
troQuad SAE BRASIL – Eletrobras 
2025, competição estudantil para 
o desenvolvimento de projetos de 
drones autônomos, chega como 
um mergulho profundo no pre-
sente e um vislumbre promissor de 
oportunidades futuras que a mobi-
lidade aérea autônoma pode ofere-
cer. Sua contribuição ao desenvolvi-
mento de estudantes de graduação 
e pós-graduação no conhecimento 
teórico e na prática pela materiali-
zação de conceitos complexos de 
engenharia em protótipos funcio-
nais é inestimável.

Mais do que a criação de uma 
nova competição acadêmica no 
elenco das experiências da SAE 
BRASIL em três décadas de vitorio-

sas competições do seu Programa 
Estudantil, o desafio lançado aos 
universitários para a criação de 
soluções de robótica e automação 
aplicadas aos drones é a semente 
de um futuro em que o espaço aé-
reo se tornará um vetor crucial para 
a logística, inspeção e segurança.

A exigência de projetar, cons-
truir e pilotar quadricópteros 
elétricos impulsiona os jovens a 
descobrir e aprimorar habilidades 
multidisciplinares, desde a seleção 
de componentes específicos até a 
aplicação de sistemas de segurança 
robustos e a maestria no controle 
de voo. A competição se torna, as-
sim, um laboratório vivo em que a 
teoria ganha asas e os erros se trans-
formam em aprendizado valioso.

Nesse contexto a parceria estra-
tégica com a Eletrobras em 2025 di-
reciona os desafios para aplicações 
no setor energético, como a explo-
ração de soluções para inspeção de 
linhas de transmissão, monitora-
mento de subestações e até o trans-
porte de pequenas cargas em áreas 
de difícil acesso para as redes de 
distribuição e geração de energia. 
Isso demonstra a relevância imedia-
ta da tecnologia eVTOL - sigla global 
que define veículos elétricos de de-
colagem e pouso vertical, para um 

setor vital da economia.
Essa sinergia entre a SAE BRASIL 

e as indústrias interessadas na auto-
mação eleva o nível da competição 
e abre portas aos futuros engenhei-
ros para o conhecimento de solu-
ções de impacto real e potencial de 
implantação em larga escala, capa-
citando-os para um mercado profis-
sional em crescimento. Entretanto 
vejo o horizonte da EletroQuad se 
expandir muito além de aplicações 
na distribuição energética.

A natureza intrínseca da tecno-
logia da automação com sua capa-
cidade de operar em espaços tridi-
mensionais e superar as limitações 
da infraestrutura terrestre acena 
para um futuro de possibilidades 
ilimitadas. Posso imaginar a explo-
ração do potencial dos veículos 
aéreos para o aprimoramento da 
logística de coleta e entrega de mer-
cadorias e no avanço da agricultura 
de precisão. Outras avenidas pro-
missoras incluem inspeções aéreas 
em lugares de difícil acesso e em es-
paços confinados onde a presença 
humana seria arriscada ou inviável.

A capacidade dos eVTOLs de 
trafegar em ambientes complexos 
e coletar dados visuais e sensoriais 
detalhados abre um leque de aplica-
ções em setores como a construção 

civil, inspeção de pontes e viadutos, 
e até mesmo em ambientes indus-
triais complexos. Os campos férteis 
para inovação são incontáveis. O 
potencial da automação de dro-
nes aumenta a eficiência de ações 
nas mais diversas áreas, com agili-
dade e precisão necessárias para 
atuar em eventos de grande por-
te, como buscas e salvamento.

O conhecimento é a chave 
para a inovação ilimitada, alavan-
ca para a crescente sofisticação 
de projetos e a busca por solu-
ções cada vez mais autônomas. 
Abre as portas para oportunidades 
de novas parcerias no setor indus-
trial, estimula a economia do país 
e a pesquisa acadêmica. A expertise 
desenvolvida pelos jovens partici-

pantes de competições estudantis 
como a EletroQuad é altamente 
transferível e valiosa para a explo-
ração de novas fronteiras tecnoló-
gicas, representa um investimento 
estratégico no futuro da engenharia 
e da inovação no Brasil. Desperta 
talentos e, sobretudo, ajuda a cons-
truir um futuro verdadeiramente 
ilimitado.

O podcast se consolidou como 
uma das ferramentas mais eficazes e 
acessíveis dentro do marketing digi-
tal. Se você tem mais de 40 anos, não 
pense que o podcast surgiu agora. Na 
verdade, ele é uma reformulação dos 
programas de estúdio das rádios, algo 
que já está conosco há muito tempo. 
O podcast, inicialmente limitado ao 
formato de áudio, migrou para a te-
levisão e, mais recentemente, ganhou 
força nas plataformas de streaming, 
como YouTube, Spotify e outras. Essa 
mídia não apenas ampliou seu alcan-
ce, mas também democratizou o aces-
so à comunicação, tornando-a mais 
inclusiva e acessível para indivíduos 
e empresas.

O que torna o podcast uma fer-
ramenta tão poderosa no marketing 
digital é sua capacidade de gerar 
uma conexão genuína entre marcas e 
consumidores. Em tempos passados, 
grandes empresas dominavam o es-
paço da comunicação, dirigindo suas 
mensagens de forma unilateral para o 
público. Elas possuíam o poder da in-
formação e controlavam as narrativas, 
enquanto os consumidores estavam 
restritos ao papel de ouvintes passi-

vos. Hoje, com o advento das mídias 
sociais e canais digitais, essa dinâmica 
mudou completamente.

Plataformas como Instagram, Ti-
kTok e YouTube permitem que qual-
quer pessoa, seja um pequeno em-
preendedor ou uma grande marca, 
tenha seu próprio canal de comuni-
cação, criando uma linha direta com 
seu público. O podcast surge como 
uma ferramenta fundamental nesse 
processo, permitindo que empresas 
se posicionem como especialistas, 
compartilhem seu conhecimento e 
criem uma relação mais próxima e 
íntima com seus ouvintes.

Outra vantagem fundamental do 
podcast é a capacidade de segmen-
tação. Com o mercado saturado de 
informações e opções, os consumido-
res de hoje estão cada vez mais pre-
parados e exigentes. E é aqui que o 
nichamento se torna crucial. Ao criar 
conteúdo segmentado, as empresas 
conseguem atrair grupos de consu-
midores com interesses em comum, 
estimulando o ‘boca-a-boca digital’.

Por exemplo, um profissional de 
recursos humanos, que possui mui-
tos conhecimentos sobre dicas para 

o dia a dia e como preservar a saúde 
mental no ambiente de trabalho. Tan-
to para empregados quanto para em-
pregadores, é possível criar um pod-
cast para compartilhar experiências 
e convidar especialistas relevantes. 
O público interessado no tema, por 
mais segmentado que seja, acompa-
nha o conteúdo de forma fiel. Assim 
como esse nicho, muitos outros 
segmentos têm se destacado no 
universo dos podcasts. Entre eles, 
11 tópicos estão em alta:

Educação e Desenvolvimento 
Pessoal: um dos segmentos mais 
fortes e que mais cresceu no for-
mato de podcast. Profissionais que 
atuam em áreas como coaching, 
autodesenvolvimento, e produti-
vidade têm uma enorme demanda 
por conteúdo educacional de fácil 
acesso e alto valor.

Entretenimento e Cultura: espe-
cialistas em filmes, música, litera-
tura e cultura têm à disposição um 
mercado em expansão, oferecendo 
podcasts sobre filmes em alta, dis-
cussões culturais ou até mesmo 
análises sobre o que está aconte-
cendo na indústria.

Negócios e Empreendedorismo: 
com o crescimento acelerado do 
empreendedorismo no Brasil, mui-
tos donos de pequenos negócios 
buscam por conteúdos que os aju-
dem a gerenciar, expandir e inovar.

Tecnologia e Inovação: temas 
como Inteligência Artificial, Big 
Data e transformação digital são de 
interesse crescente entre empreen-
dedores e empresas que buscam 
melhorar seus conhecimentos.

Saúde e Bem-estar: as pesso-
as estão mais preocupadas com a 
saúde física e mental, sendo assim, 
o segmento de nutrição, terapias 
alternativas e mindfulness tem ga-
nhado cada vez mais espaço.

Política e Atualidades: apesar de 
sua complexidade, a política tem 
gerado uma grande demanda por 
informações imparciais e análises 
profundas. O podcast se tornou 
um meio de dar voz a diferentes 
perspectivas, como segmentos con-
servadores, que por muito tempo 
estiveram ausentes do debate digital.

Finanças Pessoais e Investimentos: 
os brasileiros estão cada vez mais in-
teressados em aprender como geren-

ciar suas finanças, investir e alcançar 
sua independência financeira.

Esportes: o nicho de esportes, tra-
zendo entrevistas com atletas e profis-
sionais da área, também está em alta, 
especialmente entre os aficionados 
por seus esportes favoritos, como 
futebol, basquete, lutas e esportes 
olímpicos.

Moda e Beleza: a moda ‘sempre 
está na moda’. Os podcasts sobre 
tendências, dicas de maquiagem, e 
comportamento estão entre os mais 
ouvidos.

Religião e Espiritualidade: há 
uma crescente busca por conteúdos 
relacionados à espiritualidade e prá-
ticas religiosas, esse nicho também 
apresenta uma audiência fiel e en-
gajada.

Gastronomia: a culinária conti-
nua atraindo um público apaixona-
do, ávido por aprender novas recei-
tas, descobrir novos chefs e explorar 
tendências gastronômicas.

Além de possibilitar a criação de 
conteúdo segmentado, o podcast é 
também uma excelente ferramenta 
para aumentar a visibilidade da mar-
ca e gerar novos negócios. Diferen-

temente de outras formas de marke-
ting, o podcast oferece conteúdo de 
longo prazo, com uma vida útil muito 
maior do que um post em redes so-
ciais. Um episódio de podcast pode 
ser ouvido durante meses, ou até 
anos, após sua publicação, ofere-
cendo um retorno contínuo para a 
empresa que o produziu.

Aliás, uma prática que tem se 
mostrado eficaz é a criação de ‘cor-
tes’ dos episódios, trechos curtos e 
impactantes que podem ser com-
partilhados em redes sociais, geran-
do maior engajamento e atraindo 
novos ouvintes. Esses cortes servem 
como uma vitrine da qualidade do 
conteúdo e incentivam a audiência 
a buscar os episódios completos.

Dentro do marketing digital o 
podcast tem um futuro promissor. 
Sua capacidade de criar uma cone-
xão mais pessoal e engajada com o 
público, combinada com a segmen-
tação e entrega de conteúdos valio-
sos e acessíveis, o coloca como uma 
das melhores apostas para estraté-
gias de comunicação empresarial 
que buscam se destacar no cenário 
digital atual.

Uma das mais perigosas maneiras 
de o ser humano sofrer influência es-
piritual maléfica é, sem dúvida, a con-
versação sem propósito digno. Por 
isso, salvaguardemos nossas frontei-
ras psicoespirituais dessas investidas 
danosas do “lobo invisível” (os espí-
ritos obsessores, malignos). Jesus, o 
Divino Mestre, há milênios, instrui so-
bre os cuidados que devemos cultivar 
com a Boa Palavra: “Não é o que entra 
pela boca o que contamina o homem, 
mas o que sai pela boca. Isso, sim, é o 
que o contamina” (Evangelho, segun-
do Mateus, 15:11).

Meditem sobre essa advertência 
do instrutor espiritual Cornélio, cons-
tante do livro Obreiros da Vida Eter-
na. Notem como é grave a responsa-
bilidade de todos nós na preservação 
da atmosfera espiritual que nos cerca:

“Nas mais respeitáveis institui-
ções do mundo carnal, segundo 
informes fidedignos das autoridades 
que nos regem, a metade do tempo 

é despendida inutilmente, através de 
conversações ociosas e inoportunas. 
Isso, referindo-nos somente às “mais 
respeitáveis”. Não se precatam nos-
sos Irmãos em humanidade de que 
o verbo está criando imagens vivas, 
que se desenvolvem no terreno men-
tal a que são projetadas, produzindo 
consequências boas ou más, segundo 
a sua origem. Essas formas natural-
mente vivem e proliferam e, conside-
rando-se a inferioridade dos desejos e 
aspirações das criaturas humanas, se-
melhantes criações temporárias não 
se destinam senão a serviços destrui-
dores, através de atritos formidáveis, 
se bem que invisíveis”. (Os destaques 
são meus.)

E, inspirado na Primeira Epísto-
la de Paulo Apóstolo aos Coríntios, 
15:33, o Espírito Emmanuel, em Pão 
Nosso, obra psicografada por Chico 
Xavier, dedica um capítulo ao tema. 
O Guia Espiritual do respeitado mé-
dium revela as tenebrosas consequ-

ências experimentadas por aqueles 
que se utilizam da palavra que nada 
constrói de positivo para si nem para 
os outros, dando vez ao “lobo invisí-
vel”, isto é, a um espírito obsessor.

Más palestras - “Não vos enganeis: 
as más conversações corrompem os 
bons costumes” (Primeira Epístola de 
Paulo aos Coríntios, 15:33).

“A conversação menos digna deixa 
sempre o traço da inferioridade por 
onde passou. A atmosfera de descon-
fiança substitui, imediatamente, o 
clima da serenidade. O veneno de in-
vestigações doentias espalha-se com 
rapidez. Depois da conversação in-
digna, há sempre menos sinceridade 
e menor expressão de força fraterna. 
Em seu berço deplorável, nascem os 
fantasmas da calúnia que escorregam 
por entre criaturas santamente inten-
cionadas, tentando a destruição de 
lares honestos; surgem as preocupa-
ções inferiores que espiam de longe, 
enegrecendo atitudes respeitáveis; 

emerge a curiosidade criminosa, que 
comparece onde não é chamada, 
emitindo opiniões desabridas, indu-
zindo os que a ouvem à mentira e à 
demência.

“A má conversação corrompe os 
pensamentos mais dignos. As pales-
tras proveitosas sofrem-lhe, em todos 
os lugares, a perseguição implacável, 
e imprescindível se torna manter-se o 
homem em guarda contra o seu assé-
dio insistente e destruidor.

“Quando o coração se entregou a 
Jesus, é muito fácil controlar os assun-
tos e eliminar as palavras aviltantes.

“Examina sempre as sugestões 
verbais que te cercam no caminho 
diário. Trouxeram-te denúncias, más 
notícias, futilidades, relatórios mal-
sãos da vida alheia? Observa como 
ages. Em todas as ocasiões, há recur-
so para retificares amorosamente, 
porquanto podes renovar todo esse 
material em Jesus Cristo.” (Os desta-
ques são meus.)

A boa conversação e a Humanida-
de Invisível

Vem-me à memória uma narrativa 
que apresentei na série radiofônica 
“Lições de Vida”, na década de 1980, 
sobre as três peneiras que devemos 
utilizar na hora de expor qualquer as-
sunto a alguém. A primeira peneira é 
a da verdade; a segunda, a da bonda-
de; e a terceira, a da necessidade. An-
tes de falarmos algo, precisamos nos 
certificar de que as nossas palavras 
passem por esses filtros. Caso contrá-
rio, é melhor nem as proferirmos.

Na Antologia da Boa Vontade 
(1955), encontramos o poema “Não 
julgues!”, de autoria de João Tomaz, 
do qual destacamos oportuna estrofe:

Mas se queres tua paz
e a paz dos outros também
atende a este conselho:
— Não fales mal de ninguém.
   
Definitivamente, o “lobo invisível” 

e seus acólitos precisam aprender 
mais esses ensinamentos para que 
alcancem real ventura. E essa é justa-
mente a lição que fui buscar em mi-
nha obra Jesus, Zarur, Kardec e Rous-
taing na Quarta Revelação (1984, 
edição esgotada), por estas palavras 
do notável Emmanuel: “Uma simples 
conversação sobre o Evangelho de 
Jesus pode beneficiar vasta fileira de 
ouvintes invisíveis”.

Acerca do indispensável papel 
a ser protagonizado pelas famílias, 
afiança o Espírito André Luiz, em seu 
livro Desobsessão, pela psicografia de 
Chico Xavier e Waldo Vieira (1932-
2015): “O culto do Evangelho no 
abrigo doméstico equivale a lâmpada 
acesa para todos os imperativos do 
apoio e do esclarecimento espiritual”.

Como assegurava o saudoso Alzi-
ro Zarur (1914-1979), “A invocação 
do nome de Deus, feita com o cora-
ção cheio de sinceridade, atrai o am-
paro dos Espíritos Superiores”.
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Comissão debate sistemas de 
armazenamento de energia no Brasil

Comissão debate suspeita de combinação 
de preços entre empresas aéreas

Audiência na Câmara discute 
a Política Nacional de Leitura 
e Escrita

Comissão debate descontos de energia elétrica 
em atividades de irrigação e aquacultura

A Comissão de Minas e Energia da Câmara dos 
Deputados promove, na quarta-feira (2), audiên-
cia pública para discutir a inserção de sistemas de 
armazenamento de energia no país. O debate será 
realizado às 9 horas, no plenário 14.

O debate foi pedido pelo deputado Diego An-
drade (PSD-MG), que destaca a importância estra-
tégica desses sistemas diante das transformações 
recentes na matriz energética brasileira.

“As tecnologias de armazenamento de energia, 
que abrangem, destacadamente, as usinas hidrelé-
tricas reversíveis e as baterias eletroquímicas, te-
rão um papel fundamental e indispensável para 
a manutenção da segurança operativa do sistema 
elétrico nos próximos anos”, afirma o parlamentar.

As usinas hidrelétricas reversíveis são sistemas 
que podem funcionar tanto como geradores de 
energia quanto como bombas de água, armazenan-
do energia potencial para uso futuro.

A audiência pretende discutir os principais as-
pectos legais e regulatórios necessários para viabi-
lizar a contratação, implantação e operação dessas 
tecnologias, tanto no Sistema Interligado Nacional 
(SIN) quanto nos sistemas isolados. (Agência Câ-
mara de Notícias/ Foto: Marcos Sá/Presidência da 
República)

A Comissão de Defesa do 
Consumidor da Câmara dos De-
putados discute, na terça-feira 
(1º), denúncias de possível com-
binação de preços nas vendas de 
passagens aéreas pela Gol e pela 
Latam. O debate, solicitado pelos 
deputados Aureo Ribeiro (Soli-
dariedade-RJ) e Daniel Almeida 
(PCdoB-BA), será realizado às 14 
horas, no plenário 8.

Investigações em andamento 
- Aureo Ribeiro pretende discutir 
a abertura de investigação pelo 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade). Em no-
vembro de 2023, segundo ele, a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) encaminhou ao órgão de-
núncias sobre valores idênticos 

praticados pelas companhias nos 
principais trechos aéreos desde 
2019. O Cade havia negado ante-
riormente a abertura de inquérito 
por insuficiência de indícios.

Segundo informações publi-
cadas pela Folha de S.Paulo em 
2024, citadas pelo parlamentar, 
o Cade estaria utilizando uma 
plataforma de inteligência arti-
ficial para filtrar e compilar os 
dados sobre o caso. “Confirma-
das as suspeitas, o Cade teria de 
descobrir uma forma de enqua-
drar as companhias aéreas, pois 
a legislação atual prevê uso de 
prova formal, como intercepta-
ção telefônica com autorização 
judicial ou troca de mensagens 
de e-mail ou whatsapp, e não 

provas obtidas de sistemas infor-
matizados das empresas”, afirma 
Aureo Ribeiro.

Preocupações com fusão - Da-
niel Almeida quer debater tam-
bém os impactos da parceria en-
tre Gol e Azul e de uma eventual 
fusão no setor. “É importante 
compreender os fatores que es-
tão comprometendo a qualidade 
dos serviços ofertados à popu-
lação, uma vez que os consumi-
dores estão sendo amplamente 
prejudicados pela dinâmica do 
acordo entre as empresas – o 
que tende a se estender se uma 
possível fusão no setor aéreo for 
aprovada”. (Agência Câmara de 
Notícias/ Foto: Elói Corrêa/Go-
verno da Bahia)

A Comissão de Educação da Câma-
ra dos Deputados discute na terça-fei-
ra (1º) a Política Nacional de Leitura e 
Escrita (PNLE). O debate foi solicitado 
pela deputada Fernanda Melchionna 
(Psol-RS) e será realizado a partir das 
16h30, em plenário a ser definido.

O que é essa política? - A Políti-
ca Nacional de Leitura e Escrita foi 

criada pela Lei 13.696/18 e busca 
garantir o acesso democrático ao li-
vro, à leitura, à escrita e às bibliotecas 
públicas.

Sua implementação ocorre por 
meio da atuação conjunta dos minis-
térios da Cultura e da Educação, em 
parceria com estados, municípios e a 
sociedade civil.

A deputada Fernanda Melchionna 
afirma que, para atingir plenamente 
os objetivos dessa política, ela precisa 
ser constantemente debatida e apri-
morada, “considerando os desafios 
e as novas demandas sociais e tec-
nológicas que impactam a leitura e a 
escrita no país”. (Agência Câmara de 
Notícias)

A Comissão de Minas e Energia da Câmara dos De-
putados debate, na terça-feira (1º), mudanças nas re-
gras de concessão de descontos na conta de energia 
elétrica para atividades de irrigação e aquacultura. O 
debate, que atende a pedido do deputado Danilo Forte 
(União-CE), será realizado às 10 horas, no plenário 14.

Atualmente, os descontos são concedidos apenas 
no período noturno, com o objetivo de aliviar o siste-
ma elétrico nos horários de pico. O parlamentar quer 
discutir o Projeto de Lei 1638/25, de sua autoria, que 
permite à Agência Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) regulamentar a concessão dos mesmos benefícios 
também durante o dia, com base em critérios técnicos 
e regionais.

Danilo Forte entende que a mudança reconhece a 
diversidade da agricultura brasileira e oferece ao pro-
dutor rural mais flexibilidade para irrigar de forma 
eficiente, especialmente em regiões onde as condições 
climáticas exigem irrigação diurna. Ele também desta-
ca o potencial de uso de energia solar no campo, que 
coincide com o período diurno.

“Mais do que uma simples mudança de horário, dis-
cutir a alteração representa um avanço estratégico ao 
conectar a política de subsídios tarifários com o cres-
cimento das energias renováveis no campo”, afirma o 
parlamentar. (Agência Câmara de Notícias/ Foto: Acácio 
Pinheiro/Agência Brasília)
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Hospital da Unimontes organiza 
Prevenção e Ação no Asilo  

Prefeitura de Grão Mogol implanta ensino 
em tempo integral e fortalece a educação no 
município

Duplicação da BR-381 será acompanhada 
pelo Comitê do Crea-MG

Grão Mogol firma acordo para regularizar terras rurais e 
ampliar acesso de agricultores a programas e crédito

A iniciativa possui como objetivo contribuir para o andamento das obras de duplicação do 
trecho que liga Belo Horizonte a Governador Valadares
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Integrantes da Residência Multi-
profissional em Saúde do Idoso do 
Hospital Universitário Clemente de 
Faria (HUCF) e da Empresa Júnior do 
curso de Administração da Universi-
dade Estadual de Montes Claros (Uni-
montes) participaram do grupo que, 
na última terça-feira (24/06), visitou 

o Lar Betânia – Asilo São Vicente de 
Paulo. A iniciativa denominada Pre-
venção e Ação no Lar Betânia – Uma 
intervenção multiprofissional, que 
atendeu cerca de 180 pessoas, das 
quais 142 idosos, teve organização do 
Centro “Mais Vida” de Referência em 
Assistência à Saúde do Idoso (CRASI) 

Eny Faria de Oliveira do HUCF.
Com o objetivo de realizar ação 

especial destinada ao cuidado e 
bem-estar dos idosos residentes e da 
equipe responsável por eles na casa 
de longa permanência, a iniciativa 
teve ainda parceria das Práticas inter-
disciplinares de Extensão, Pesquisa e 

Ensino (Piepe), Faculdades de Ciên-
cias Odontológicas (FCO), da Liga de 
Fisioterapia do Centro Universitário 
UniFipMoc, Serviço de atendimento 
especializado SAE ampliado de Mon-
tes Claros (Cerdi) e da Igreja Pente-
costal Templo de Deus.

Durante a visita ao Lar Betânia 

foram oferecidos serviços de saúde 
como imunização, testes para detec-
tar infecções sexualmente transmis-
síveis (ISTs), atendimento odontoló-
gico, treinamento em cuidados com 
incontinência e orientação sobre 
lesões. Além disso, houve também 
atividades voltadas ao bem-estar emo-

cional, como musicoterapia e oficinas 
lúdicas e de autocuidado. A terceira 
idade ali acolhida também recebeu 
kits odontológicos e outras doações.

O evento, segundo o CRASI do 
HUCF, reforça o compromisso com o 
cuidado humanizado e a valorização 
da pessoa idosa.

Grão Mogol, município localiza-
do no Norte de Minas Gerais, acaba 
de alcançar um importante avanço 
na área da educação. Pela primeira 
vez em sua história, a Prefeitura, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, implantou o Progra-
ma Escola em Tempo Integral (ETI), 
voltado para os alunos do Ensino 
Fundamental – anos iniciais (4º e 
5º ano).

A iniciativa representa um pas-
so fundamental no cumprimento 
da Meta 6 do Plano Municipal de 

Educação, que propõe a ampliação 
progressiva da jornada escolar. Com 
o programa, cerca de 60 alunos 
passam a contar com uma rotina 
escolar estendida, que vai além das 
disciplinas curriculares e contempla 
atividades voltadas ao desenvolvimen-
to social, cultural e pessoal dos estu-
dantes.

Além de contribuir diretamente 
para o fortalecimento do aprendi-
zado, o modelo de tempo integral 
oferece mais segurança às crianças e 
representa um importante apoio para 

as famílias, especialmente aquelas em 
situação de vulnerabilidade social.

“Estamos investindo no futuro, 
garantindo mais oportunidades, de-
senvolvimento e qualidade de vida 
para nossas crianças e suas famílias”, 
ressalta o prefeito Diêgo Antônio Bra-
ga Fagundes.

Com a implantação do ETI, Grão 
Mogol reafirma seu compromisso 
com a valorização da educação públi-
ca e com a construção de uma socie-
dade mais justa e preparada para os 
desafios do futuro.

A Prefeitura de Grão Mogol, 
município localizado no Norte 
de Minas Gerais, firmou um im-
portante Acordo de Cooperação 
Técnica com a Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) no início 
deste mês de junho. A assinatura 
ocorreu na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte, e representa 
um avanço significativo para a 
regularização fundiária de peque-

nas propriedades rurais no muni-
cípio.

A iniciativa será viabilizada por 
meio do Programa de Titulação de 
Terras Devolutas Estaduais, que 
garante o Título de Legitimação da 
Posse, com o apoio da Emater-MG. 
A medida tem como objetivo be-
neficiar diretamente agricultores 
e agricultoras que cultivam a terra 
há anos, mas ainda não possuem a 
posse legal de suas propriedades.

Com a regularização fundiá-
ria, os produtores rurais de Grão 
Mogol poderão acessar políticas 
públicas estratégicas, como o 
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae) e o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA), 
além de terem mais facilidade 
para obter crédito rural, impulsio-
nando a produção e a geração de 
renda no campo.

Para o secretário estadual de 

Agricultura, Thales Fernandes, o 
programa tem grande relevância 
social. “Essa ação vem mudando a 
realidade de insegurança dos agri-
cultores que cultivam a terra sem a 
documentação. É fundamental que 
esse programa avance em Minas Ge-
rais, pois traz dignidade e melhores 
condições de vida para quem vive 
do campo”, destacou.

O prefeito de Grão Mogol, Diê-
go Antônio Braga Fagundes, cele-

brou a assinatura do acordo como 
mais um passo em seu compromis-
so com o desenvolvimento rural. 
“Este programa vai facilitar o regis-
tro das terras dos nossos pequenos 
produtores, garantindo dignidade 
e acesso ao crédito. Desde o nosso 
primeiro mandato temos trabalha-
do para apoiar o setor agropecuá-
rio, revitalizando estradas, promo-
vendo o acesso à água e oferecendo 
assistência técnica. Em 2017, nosso 

primeiro projeto de lei foi justa-
mente para renovar o convênio 
com a Emater, assegurando suporte 
técnico aos nossos agricultores e 
agricultoras”, afirmou.

A formalização do acordo reforça 
as políticas públicas de valorização 
da agricultura familiar e consolida 
o compromisso da atual gestão 
com o desenvolvimento sustentá-
vel e com a promoção da justiça 
fundiária no meio rural.

O Crea-MG lançou, na quar-
ta-feira (25), o Comitê Enge-
nharia na BR-381: Segurança e 
Desenvolvimento com Expertise 
Técnica, uma iniciativa que visa 
acompanhar as obras de duplica-
ção da rodovia federal no trecho 
entre Belo Horizonte e Gover-
nador Valadares, no Vale do Rio 
Doce. O evento, realizado na 
sede do Conselho, contou com 
a presença de representantes da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), da Concessio-
nária Nova 381, do Movimento 
Pró-Vidas BR-381 e do presidente 
do Crea-MG, engenheiro civil e 
de segurança do trabalho Marcos 
Torres Gervásio, que participou 
remotamente. A reunião simboli-
zou o início de uma atuação con-
junta, com foco na transparência, 

segurança e eficiência na execu-
ção dos trabalhos.

Atuação conjunta

Com o novo comitê, o Crea-
-MG se propõe a atuar de forma 
mais próxima e estruturada na 
fiscalização das obras, exigindo 
que elas sejam entregues por 
profissionais habilitados e em-
presas com responsabilidade 
técnica, conforme determina a 
legislação. A proposta é somar 
esforços com outras instituições 
e garantir que as soluções adota-
das estejam dentro dos padrões 
mais elevados da engenharia na-
cional.

“A criação do comitê tem a 
intenção de unir os esforços das 
diversas instituições envolvidas 

para que possamos executar so-
luções técnicas dentro do melhor 
estado da arte da engenharia”, 
afirma o coordenador da iniciati-
va, o engenheiro mecânico Antô-
nio Humberto Almeida.

“Queremos garantir que es-
sas soluções sejam aplicadas por 
profissionais devidamente capaci-
tados, de forma que o resultado 
final seja uma rodovia segura e 
funcional para toda a sociedade”, 
completa.

Para o superintendente da 
ANTT em Minas Gerais, Marcelo 
Alcides Santos, o acompanhamen-
to técnico do Crea-MG será funda-
mental.

“O Conselho se apresenta como 
um facilitador e aliado dos profis-
sionais. Teremos especialistas de 
diversas áreas da engenharia e da 

geologia presentes nessa dupli-
cação, e a presença ostensiva do 
Crea garante mais respaldo e tran-
quilidade a todos os envolvidos”, 
avalia.

O presidente do Crea-MG, en-
genheiro civil e de segurança do 
trabalho Marcos Torres Gervásio, 
participou do encontro de forma 
remota. Ele ressaltou a importân-
cia de obras públicas que atendem 
aos critérios de qualidade, segu-
rança e durabilidade, e reafirmou 
o papel do Conselho como agente 
técnico do serviço da sociedade.

“Assumimos nosso papel não 
apenas como órgão fiscalizador, 
mas também como orientadores 
e parceiros da sociedade. Contri-
buir com a duplicação da BR-381 
é uma forma de reafirmar nosso 
compromisso com a segurança da 

população e o desenvolvimento do 
estado”, destacou Marcos Torres.

Avanços Espaços

O diretor de Engenharia da 
Concessionária Nova 381, Marco 
Túlio Morales de Carvalho, tam-
bém destacou a importância da 
iniciativa. Ele informa que, nos 
140 dias de concessão, já foram 
realizadas intervenções de limpe-
za, conservação e adequação de 
acessos, e que a parceria com o 
Crea-MG traz mais segurança às 
próximas etapas.

“A ação é relevante demais 
para a Nova 381, mas acredito 
que também para toda a po-
pulação. Essa ação fortalece o 
compromisso com os padrões 
normativos e a qualidade técnica 

da engenharia”, ressalta Marco 
Túlio.

Além dos órgãos técnicos e 
de supervisão, o comitê também 
conta com o apoio da sociedade 
civil. O coordenador do Movi-
mento Pró-Vidas BR-381, Clésio 
Gonçalves, celebrou a criação do 
grupo.

“Esperamos por essa dupli-
cação há mais de 30 anos. Ter o 
Crea-MG fiscalizando de perto 
nos dá mais segurança de que 
essa obra será bem realizada, 
com qualidade e responsabilida-
de”, destacou.

A expectativa é que o grupo se 
reúna periodicamente para ava-
liar o andamento dos trabalhos e 
contribuir com orientações técni-
cas ao longo de toda a execução 
da duplicação.
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Procon-MG reúne representantes para 
fortalecer a integração do sistema de 
defesa do consumidor

Projeto institui política de cuidado integral 
às pessoas com neuralgia do trigêmeo 

Comissão debate situação do departamento 
de auditoria do SUS

O lançamento do projeto “Nosso 
Consumo, Nossa Voz” e a presença 
de lideranças indígenas dos povos 
Maxakali e Xakriabá marcaram a 
abertura do Encontro Técnico 2025 
do Procon-MG, aberto no Salão 
Vermelho da Procuradoria-Geral de 
Justiça.  

A iniciativa nasceu a partir de 
uma denúncia de preconceito con-
tra povos originários no comércio 
de Teófilo Otoni e ganhou uma nova 
dimensão com frentes de trabalho 
que agora incluem desde ações de 
educação para o consumo e capaci-
tação de servidores até a estrutura-
ção de estratégias de fiscalização e 
o desenvolvimento de tecnologias 
voltadas para qualificar o atendi-
mento às demandas desses povos.

Durante o evento, o líder in-
dígena Isael Maxakali reforçou as 
denúncias contra comerciantes que 
incluem a retenção de cartão e a 
prática de preços diferenciados para 
os indígenas.  

O procurador-geral de Justiça, 
Paulo de Tarso Morais Filho, gravou 
uma mensagem de boas-vindas aos 
participantes, na qual relembrou 
sua trajetória na área da Defesa do 

Consumidor. Ele apontou o Encon-
tro Técnico como um reencontro 
com uma causa essencial: a promo-
ção da justiça social por meio da 
garantia dos direitos do cidadão nas 
relações de consumo.  

“Este evento é mais do que um 
espaço de troca de experiências – é 
um passo firme em direção à cons-
trução de políticas públicas cada vez 
mais eficazes e integradas. Tenho 
convicção de que os aprendizados 
e reflexões aqui gerados se transfor-
marão em práticas concretas para a 
promoção de relações de consumo 
equilibradas e para o fortalecimento 
da rede de defesa do consumidor 
em todo o estado”, disse.

A edição de 2025 reúne procu-
radores e promotores de Justiça, 
representantes dos poderes Judi-
ciário, Executivo e Legislativo, de-
fensores públicos, coordenadores 
dos procons municipais e regionais, 
além de servidores do Procon-MG e 
do Ministério Público.  

Na mesa de abertura do evento, 
estavam presentes o assessor espe-
cial do procurador-geral de Justiça, 
Felipe Araújo Gomes; o corregedor-
-geral do MPMG e vice-presidente 

do Conselho Nacional dos Correge-
dores-Gerais do Ministério Público 
dos estados e da União, Marco Antô-
nio Lopes de Almeida; o presidente 
da Comissão Defesa do Consumi-
dor da Ordem dos Advogados do 
Brasil — seção Minas Gerais (OAB/
MG), Rafael Gusmão Dias Svizze-
ro; o coordenador do Procon-MG, 
promotor de Justiça Luiz Roberto 
Franca Lima; o presidente do Fundo 
Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor do MPMG, promotor 
de justiça Glauber Sérgio Tatagiba; 
o presidente do Fórum dos Procons 
Mineiros e superintendente do Pro-
con municipal de Uberlândia, Eg-
mar Souza Ferraz e o presidente da 
Junta Recursal do MPMG, Geraldo 
Flávio Vasques. 

O coordenador do Procon-MG, 
promotor de Justiça Luiz Roberto 
Franca Lima, ressaltou que todos 
que fazem parte do Sistema de De-
fesa do Consumidor são agentes 
transformadores da sociedade e 
afirmou que o principal objetivo do 
Encontro Técnico de 2025 é refor-
çar os vínculos da rede Procon entre 
os órgãos municipais, promotorias, 
associações e Assembleia Legislativa 

O Projeto de Lei 1512/25 insti-
tui a Política Nacional de Cuidado 
Integral às Pessoas com Neuralgia 
do Trigêmeo. O objetivo é assegu-
rar diagnóstico precoce, tratamen-
to adequado e suporte multidisci-

plinar aos pacientes. 
O texto está em análise na Câ-

mara dos Deputados. 
A neuralgia do trigêmeo é uma 

condição neurológica crônica que 
provoca dores faciais intensas e 

recorrentes, frequentemente des-
critas como choques elétricos. Essa 
dor severa compromete significa-
tivamente a qualidade de vida dos 
pacientes, afetando suas atividades 
diárias e capacidade laboral. 

de Minas Gerais. “Todos somos par-
te do Procon, todos somos da mes-
ma família e estamos, de alguma 
forma, conectados ao Ministério 
Público de Minas Gerais”, afirmou.  

Durante os dois dias de evento, 
25 e 26 de junho, serão debatidos 
temas relevantes, como a amplia-
ção da rede de Procons municipais, 
o uso estratégico da tecnologia na 

proteção do consumidor e as arti-
culações institucionais que tornam 
possível uma atuação coordena-
da e resolutiva em todo o estado. 
(MPMG)

Acesso a medicamento - “A pro-
posta busca garantir o acesso gra-
tuito a medicamentos essenciais, 
terapias e procedimentos neces-
sários ao controle da dor, confor-
me protocolos estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde”, afirma a de-
putada Nely Aquino (Pode-MG), 
autora do projeto. 

De acordo com o texto, será 
garantido o acesso gratuito in-
clusive a anticonvulsivantes e 
medicamentos à base de cannabis 
medicinal, quando prescritos por 
profissionais habilitados.

Capacitação e pesquisas - Con-
forme o projeto, outros objetivos 
da política serão: promover a 
capacitação contínua de profis-
sionais de saúde; estimular a re-
alização de pesquisas científicas 
e o desenvolvimento de novas 
tecnologias para o diagnóstico e o 
tratamento da neuralgia do trigê-
meo; fomentar a inclusão da neu-
ralgia do trigêmeo nas políticas 
de assistência social, previdência 
e direitos humanos; disseminar 
informações sobre a doença por 
meio de campanhas educativas; 
instituir mecanismos de notifica-
ção e registro de casos de neural-
gia do trigêmeo no Sistema Único 

de Saúde (SUS), resguardando a 
privacidade dos pacientes; e esti-
mular a criação de centros de refe-
rência para atendimento especia-
lizado em neuralgia do trigêmeo.

Deficiência - Segundo a pro-
posta, a neuralgia do trigêmeo 
poderá ser reconhecida como 
deficiência, para todos os efeitos 
legais, se atendidos os requisitos 
previstos no Estatuto da Pessoa 
com Deficiência.

O estatuto considera pessoa 
com deficiência aquela que tem 
impedimento de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual 
ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode 
obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade 
de condições com as demais pes-
soas.

IR e FGTS - O texto também 
altera a legislação sobre imposto 
de renda para isentar do IR os 
proventos de aposentadoria rece-
bidos por pessoas com neuralgia 
do trigêmeo. Além disso, altera a 
lei sobre Planos de Benefícios da 
Previdência Social para estabele-
cer que independe de carência a 
concessão de auxílio doença e de 
aposentadoria por invalidez ao 

segurado que, após filiar-se ao Re-
gime Geral da Previdência Social, 
for acometido por neuralgia do 
trigêmeo. 

Por fim, altera a lei que trata 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) para permitir o 
saque do FGTS quando o trabalha-
dor ou qualquer de seus depen-
dentes tiver incapacidade laborati-
va prolongada em decorrência da 
neuralgia do trigêmeo.

“A aprovação deste projeto de 
lei poderia resultar em benefícios 
significativos, como a melhoria na 
qualidade de vida dos pacientes, 
redução do impacto socioeconô-
mico da doença e maior eficiên-
cia no sistema de saúde pública”, 
destacou Nely Aquino. Ela ressalta 
que o projeto foi sugerido pela 
Associação Neuralgia do Trigêmeo 
Brasil.

Próximos passos - A proposta 
será analisada em caráter conclu-
sivo pelas comissões de Saúde; 
de Previdência, Assistência Social, 
Infância, Adolescência e Família; 
de Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia. (Agência Câmara de Notícias/ 
Foto: Vinicius Loures/ Câmara dos 
Deputados)

A Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle da Câmara dos 
Deputados promove, nesta terça-fei-
ra (1º), audiência pública para de-
bater a situação atual e perspectivas 
do Sistema Nacional de Auditoria do 

SUS (SNA).
O debate atende a pedido do 

deputado Jorge Solla (PT-BA) e será 
realizado a partir das 14h30, no ple-
nário 9.

Instituído pela Lei 8689/93, o 

SNA tem como atribuições a ava-
liação técnico-científica, contábil, 
financeira e patrimonial do Sistema 
Único de Saúde.

“Passados mais de 30 anos de sua 
criação, o SNA ainda não tem estru-

turada uma carreira específica de 
auditoria, embora já recomendada 
pelo TCU”, disse Jorge Solla. Segun-
do ele, o número de servidores do 
departamento de auditoria dos SUS 
vem caindo drasticamente: de mais 

de 1.200, em nível nacional, conta 
com aproximadamente 450, muitos 
dos quais com tempo para aposen-
tadoria.

“É o retrato de uma situação crí-
tica. Em curto espaço de tempo, o 

departamento não terá condições de 
atender às inúmeras demandas de 
auditoria da saúde em âmbito nacio-
nal”, observou o deputado. (Agência 
Câmara de Notícias/ Foto: Vinicius 
Loures/ Câmara dos Deputados)
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*Michael Stephan da Silva

É notório que o ser humano naturalmente tem tendência, 
por vezes, a se utilizar da tão falada lei do menor esforço. Se-
gundo o dicionário informal inserto na internet, “criada na 
Bahia, foi espalhada para o mundo em 1500, quando Cabral 
chegou a Porto Seguro e teve preguiça de escrever ao Rei con-
tando, indo para a Caminha a tarefa. Vulgarmente conhecida 
pelos nomes de preguiça e comodidade é a lei mais podero-
sa do universo”. Isso quer dizer que por vezes se colocar em 
inércia ou em permanência na atual zona de conforto é algo 
característico da genética humana. Pois sair do “status quo” é 
algo que exige distinto esforço, raciocínio concentrado e que 
pode por alguns instantes nos tirar da base de equilíbrio. Lado 
outro isso pode ser modificado quando desenvolvemos pers-
pectivas de futuro, transformamos nossas crenças originais ou 
que tornaram nossa atitude mórbida em razão de experiências 
infelizes ou interpretadas de forma equivocada e que nos de-
sencorajam de continuar no foco das ações. Nas palavras do 
escritor norte-americano, Neale Donald Walsch, “a vida começa 
no final de sua zona de conforto”.

Não é raro encontrarmos pessoas que se contentam com 
muito pouco e que de certo se enxergam felizes assim. Ou-
tras ainda expressam claramente que todo e qualquer esfor-
ço pode se tornar um caos, um “gigante farpado” diante dos 
acontecimentos diários. Também há aquelas que orientam o 
seu bom dia apenas por coisas que parecem ser positivas aos 
seus olhos. Isto é, são deveras bastante impulsivas e imedia-
tistas. Propagam a ideia de que a vida somente é boa quando 
tudo está a favor delas. Essas não compreenderam ainda que as 
provações diárias ou as mais complexas são degraus para uma 
vida melhor, para uma perfectível valorização dos momentos 
que vivenciamos e colecionamos em todo o presente para o 
melhoramento pessoal. “Ansiedade e imediatismo combinação 
bombástica, altamente destrutível que algumas pessoas consi-
deram uma virtude”.

Diante do que relatamos e constatamos também é evidente 
que o ser humano ainda é uma tábua rasa, como diria Jonh 
Locke, filósofo inglês, “todas as pessoas nascem sem conheci-
mento algum. A mente é, inicialmente, como uma “folha em 
branco”, e todo o processo do conhecer, do saber e do agir 
é aprendido através da experiência”. E precisamos nos rein-
ventar, pois ao que nos parece, cada dia pode ser uma nova 
vida, uma nova folha a ser escrita no livro da existência. Então 
constatamos que se faz indispensável estar sempre em apren-
dizado, em construção, em contínuo caminhar na direção do 
que se aspira. Quando não estamos aprendendo, indubitavel-
mente estamos desaprendendo. Se não estamos em construção 
estaremos em destruição; se não nos preenchemos, imergimos 
em um grande buraco negro, em um amplo vazio que pode 
nos acarretar diversos prejuízos emocionais, pessoais, profis-
sionais. A busca pelo conhecimento, pela lida, pelo que lhe faz 
bem e que desperta em nós a coragem de ousar é inegavelmen-
te uma das receitas para a positiva construção de si e de uma 
extraordinária contribuição para influenciarmos positivamente 
os que nos rodeiam. Ainda assim o escritor e professor Içami 
Tiba nos apresenta que “nenhum projeto é viável se não come-
ça a construir-se desde já: o futuro será o que começamos a 
fazer dele no presente”.

A LEI MAIS 
PODEROSA DO 

UNIVERSO

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

SALINAS | Um homem morre e outro 
fica ferido, em grave acidente entre 
veículos pesados, na BR-251

PRF apreende homem procurado, 
com dois mandados de prisão em 
seu desfavor

Polícia Militar recupera caminhão 
furtado em Contagem, durante 
operação em Bocaiuva

Operação Promissória 
Fatal é concluída com 
quatro novas prisões

Na manhã do último sábado 
(28/6), por volta das 8h, o Corpo 
de Bombeiros Militar de Salinas foi 
acionado para atender a uma grave 
ocorrência de colisão envolvendo 
uma carreta e um caminhão, nas 
proximidades do KM 298 da BR-251.

Ao chegarem ao local do aciden-

te, os militares constataram que o 
condutor da carreta se encontrava 
em óbito, preso às ferragens. O 
motorista do caminhão, por sua 
vez, apresentava apenas escoriações 
leves e já se encontrava fora do veí-
culo, sendo atendido pela equipe do 
SAMU.

Após a realização dos trabalhos 
periciais, a guarnição de bombeiros 
desencarcerou o corpo da vítima, 
preso entre as ferragens e entregou 
aos cuidados da Polícia Civil.

A operação mobilizou uma for-
ça-tarefa integrada, contando com o 
apoio da Polícia Rodoviária Federal 

(PRF), do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) e de um 
guincho credenciado.

O Corpo de Bombeiros reforça a 
importância da atenção redobrada 
nas rodovias, especialmente em tre-
chos de maior fluxo e com histórico 
de sinistros. (Fotos: ASCOM/7ºBBM)

Em Montes Claros, durante fiscalização na 
BR-251, na manhã de sábado (28), uma equipe 
PRF procedeu com a abordagem de uma Van, 
conduzida por um motorista de 48 anos. 

Ao verificar a documentação, constatou-se 
que o condutor possuía diversas passagens 
por roubo, homicídio, estelionato, receptação, 
uso de documento falso, maus-tratos, dentre 
outras ocorrências. 

Em consulta aos sistemas, verificou-se, ain-
da, a presença de mandado de prisão em seu 
desfavor. 

Com o encaminhamento à Polícia Civil, o 
Delegado de Plantão constatou que em ver-
dade haviam dois mandados de prisão em 
aberto, sendo o homem encaminhado para o 
recolhimento e procedimentos cabíveis.

No último sábado (28), a Polícia 
Militar de Minas Gerais realizou uma 
operação de cerco e bloqueio que re-
sultou na recuperação de um cami-
nhão furtado, proveniente da região 
de Contagem/MG.

Após informações repassadas à 
corporação sobre a possível rota do 
veículo em direção ao município de 

Bocaiuva, equipes policiais monta-
ram uma operação tática nas imedia-
ções. Por volta do KM-426, BR135, 
o caminhão foi avistado, momento 
em que teve início uma perseguição 
policial.

O condutor, ao notar a aproxi-
mação das viaturas, evadiu-se em 
alta velocidade e, posteriormente, 

abandonou o caminhão às margens 
da rodovia, fugindo em direção a 
uma área de mata fechada. Durante 
a fuga, o indivíduo deixou para trás 
uma camisa, o que pode auxiliar nas 
investigações e identificação do sus-
peito.

A Polícia Militar segue com o 
rastreamento intensivo na região de 

mata, empregando recursos opera-
cionais e inteligência no intuito de 
localizar e prender o autor.

O veículo recuperado será devol-
vido ao legítimo proprietário. A ação 
rápida e coordenada reforça o com-
promisso da Polícia Militar com a se-
gurança da população e o combate à 
criminalidade em toda a região.

A terceira fase da operação Pro-
missória Fatal – decorrente da in-
vestigação do homicídio de um ho-
mem de 46 anos, em 7 de fevereiro 
deste ano, na zona rural de Caldas 
– foi concluída nessa quinta-feira 
(26/6) com quatro novas prisões. 
No curso das apurações, outras três 
pessoas foram detidas por suspeita 
de participação no crime, totalizan-
do sete investigados presos e indi-
ciados.

O trabalho investigativo, coor-
denado pela 1ª Delegacia em Poços 
de Caldas, aponta que o crime foi 
premeditado e teria sido motivado 
por uma dívida financeira, no valor 
de R$ 55 mil, que um dos suspei-
tos possuía com a vítima. De acordo 
com a delegada Juliane Emiko, um 
dos elementos indicativos de plane-
jamento, é que o principal investi-
gado realizou pesquisas na internet 
sobre manutenção de armas calibre 

38 na véspera dos fatos.
Segundo levantado, o alvo da 

ação criminosa foi atraído ao local 
da execução sob o pretexto de ne-
gociação de um veículo, sendo mor-
to a tiros. As apurações indicam que 
o corpo da vítima foi inicialmente 
enterrado e, dias depois, desenter-
rado, esquartejado, incinerado par-
cialmente e lançado em uma cacho-
eira, numa tentativa de dificultar sua 
identificação e localização.

Um veículo usado para o trans-
porte do cadáver foi apreendido 
pela PCMG, no dia 9 de abril, e pe-
riciado. Conforme as análises, na 
tentativa de ocultar provas, o carro 
chegou a ser lavado e alterado.

Os investigados foram presos 
durante três etapas da operação. No 
dia 9 de abril, houve a prisão de um 
homem, de 36 anos, na cidade de 
Campos Gerais, e de outro suspeito, 
de 28, em Três Pontas.  No mês se-

guinte, em 29 de maio, foi cumprido 
mandado contra um jovem, de 19 
anos, em Poços de Caldas. 

Por fim, ontem, um homem, de 
29 anos, foi detido em Três Pontas, 
enquanto duas mulheres, de 28 e 32 
anos, em Poços de Caldas. Já a ter-
ceira suspeita, de 35 anos, teve sua 
prisão efetuada em Campos Gerais.

Ao longo da investigação, as sete 
pessoas foram indiciadas por diver-
sos crimes, incluindo homicídio 
qualificado, ocultação de cadáver, 
associação criminosa e fraude pro-
cessual. “A crueldade e o grau de or-
ganização dos envolvidos chamaram 
a atenção durante as investigações, 
demonstrando um alto nível de 
frieza na execução e na tentativa de 
encobrimento do crime”, assinala 
a delegada responsável pela eluci-
dação do caso. O inquérito policial 
foi concluído e remetido ao Poder 
Judiciário.
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Banco do Nordeste amplia quantidade de 
agências e prioriza atendimento em MG

Contratações em Minas Gerais superam R$ 1 bilhão 
no ano

O perímetro de atuação do 
Banco do Nordeste é a área da 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene), 
que engloba os nove estados 

nordestinos, parte do Espírito 
Santo e 249 municípios de Minas 
Gerais. Para atender à porção 
mineira, a instituição mantém 24 
agências – três delas inauguradas 

em 2025, em Mantena, Inhapim e 
Guanhães, no Vale do Rio Doce.

A população residente na área 
mineira da Sudene é estimada 
em 3,7 milhões de pessoas. Para 

As contratações do Banco do 
Nordeste em Minas Gerais supera-
ram R$ 1 bilhão no acumulado do 
ano até abril. O valor é distribuído 
em mais de 90 mil operações e se 
divide em R$ 761,3 milhões em re-
cursos de longo prazo e R$ R$ 259,2 
milhões em créditos de curto prazo.

O Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste (FNE), 

principal fonte de recursos da insti-
tuição, é responsável por R$ 777,8 
milhões injetados na economia do 
estado. O setor que mais obteve re-
cursos do fundo nos quatro primei-
ros meses de 2025 é pecuário, com o 
montante de R$ 230,1 milhões.

O superintendente estadual do 
Banco do Nordeste em Minas Gerais, 
Wesley Maciel, destaca que a dotação 

da instituição para Minas Gerais não 
ano apenas com o Fundo Constitu-
cional é de R$ 2,6 bilhões. “Temos 
recursos disponíveis para quem quer 
empreender em qualquer atividade 
produtiva na nossa melhor região de 
atuação, com as condições do mer-
cado. Juntos podemos transformar 
realidades de pessoas, empresas e 
municípios”, afirma.

Distribuição - Após a pecuária, o 
setor que mais contratou recursos 
do Fundo Constitucional em 2025 é 
o de comércio e serviços: R$ 185,0 
milhões. Em terceiro lugar, vêm os 
projetos de infraestrutura, com R$ 
170,7 milhões. A agricultura recebeu 
R$ 157,1 milhões. Na sequência es-
tão os contratos com indústria (R$ 
19,7 milhões), turismo (R$ 5,7 mi-

lhões), pessoa física (R$ 5,4 milhões) 
e agroindústria (R$ 4,0 milhões).

Microcrédito - Os programas de 
microcrédito do Banco do Nordes-
te são responsáveis por R$ 456,1 
milhões aplicados até abril. O Cre-
diamigo, que atende microempreen-
dedores urbanos, desembolsou R$ 
244,2 milhões, enquanto o Agroami-
go soma R$ 211,9 milhões em opera-

ções com o público rural.
Minas Gerais - O Banco do Nor-

deste atua em 249 municípios mi-
neiros, que integram a área da Su-
perintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene). A instituição 
mantém 24 agências abertas à popu-
lação do estado, três delas inaugura-
das em 2025, em Mantena, Inhapim 
e Guanhães, no Vale do Rio Doce.

efeito de comparação, é maior 
do que a quantidade de habitan-
tes do Rio Grande do Norte (3,4 
milhões), do Piauí (3,3 milhões), 
de Alagoas (3,2 milhões) e de 
Sergipe (2,2 milhões). Apenas na 
região que passou a fazer parte 
desse contorno mais recente-
mente, no Leste de Minas, vivem 
cerca de 1 milhão de pessoas.

Para atender à população de 
81 novos municípios, o Banco do 
Nordeste traçou um plano de ex-
pansão e inaugurou cinco novas 
unidades. Saltou, assim, de 19 
para 24 em Minas Gerais; média 
de 10 localidades jurisdicionadas 
por agência.

O superintendente estadual 
do Banco do Nordeste, Wesley 
Maciel, explica a estratégia: “Vi-
vemos um momento em que os 
bancos tradicionais fecham suas 
unidades, mas o Banco do Nor-
deste é uma instituição diferente. 
Como banco de desenvolvimen-
to, nasceu para estar próximo de 
quem precisa de recursos finan-

ceiros, especialmente os peque-
nos empreendedores, aqueles 
que não costumam encontrar 
portas abertas no mercado finan-
ceiro. Nesse contexto, amplia-
mos nossa rede e acreditamos 
que chegamos a uma quantidade 
de agências bastante satisfatória 
para conseguirmos atender o 
nosso público com qualidade”.

A porção mineira da Sudene 
está no Norte do estado, parte 
do Noroeste e nos Vales do Je-
quitinhonha, do Mucuri e do Rio 
Doce. O Noroeste é atendido 
pela agência de Arinos. O Nor-
te de Minas é a primeira região 
aonde o BNB chegou no estado, 
junto com a sua criação em 1952, 
e onde está a maior quantidade 
de unidades: em Montes Claros 
(maior cidade da área de atuação 
em Minas e sede da Superinten-
dência Estadual da instituição), 
Bocaiúva, Brasília de Minas, Jaí-
ba, Janaúba, Januária, Montalvâ-
nia, Monte Azul, Pirapora, Portei-
rinha, Salinas e São Francisco.

A população do Vale do Jequi-
tinhonha é atendida por agências 
em Almenara, Araçuaí, Capelinha 
e Diamantina. No Vale do Mucuri, 
o Banco do Nordeste está fisica-
mente presente em Nanuque e 
Teófilo Otoni. Completam a lista 
as cinco novas unidades do Vale 
do Rio Doce: Aimorés, Governa-
dor Valadares, Guanhães, Inha-
pim e Mantena.

Empreendedores de 210 mu-
nicípios em Minas Gerais já re-
ceberam, de janeiro a abril de 
2025, recursos do Fundo Cons-
titucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE), o equivalente a 
84,3% do total das localidades da 
área da Sudene no estado. Nes-
se período, o BNB aplicou mais 
de R$ 1 bilhão em Minas, sendo 
R$ 777,8 milhões com o FNE. No 
ano passado, todos os 249 muni-
cípios mineiros que compõem a 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste foram be-
neficiados com investimento do 
fundo.
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Datena ignora suposto 
motim e boicote nos 
bastidores da RedeTV! e dá 
bronca ao vivo na produção: 
‘Se não tem…’

‘Marília Mendonça sente, 
vê e sofre com tudo isso': 
famoso vidente diz que 
cantora vive 'perturbação 
energética' com briga de 
Ruth e Murilo Huff

Maristela e Juliano são condu-
zidos para a delegacia. Beatriz se 
emociona ao constatar que está 
livre de acusações por roubo do co-
lar. Lígia afirma a Teresa que acredi-
ta ter sido Juliano o mandante do 
incêndio na boate. Beatriz dá seu 
depoimento no programa de Alfre-

do. Lígia confidencia para a família que não fará a reforma na boate para 
que Beto possa produzir seu filme. Bia enfrenta Maristela. Ronaldo conta 
para Beto que o seguro da boate não irá ressarcir Lígia, uma vez que o 
incêndio foi criminoso. Bia pede perdão a Beatriz.

Datena estreou na RedeTV! há menos de um mês e comanda o programa ‘Brasil do 
Povo’.

José Luiz Datena enfrenta problemas em sua nova emissora, a RedeTV!, a terceira em 
um ano e meio. Neste sábado (28), o apresentador, que já teve uma passagem conturba-
da no canal há 20 anos, se irritou ao vivo com problemas técnicos no “Brasil do Povo”.

Datena trazia a cobertura de uma vítima de assalto em Santo André, em São Paulo. O 
homem estava armado para a surpresa dos bandidos. No entanto, o vídeo foi exibido já 
no final, o que tirou o veterano do sério.

“Aí já está no fim. Tem uma imagem bem do começo. Se não tem, vou mostrar do 
meu celular”, disparou ao vivo. Durante cerca de um minuto, Datena pediu que o vídeo 
fosse exibido na íntegra, mas a equipe não obteve sucesso. “Volta com calma, tem que 
mostrar para as pessoas. Repito: quando eu chamar a imagem, põe. É do cara chegando 
de moto, não depois. Aí já está no fim da história. Não podemos entrar no fim”, alertou.

Murilo Huff acionou a Justiça para tentar a guarda unilateral de Leo, filho com Marília 
Mendonça.

Murilo Huff acionou a Justiça para tentar a guarda unilateral de Leo, filho com Marília 
Mendonça. Desde a morte da cantora sertaneja, a custódia da criança é compartilhada 
com Ruth Moreira, mãe da estrela.

De acordo com o vidente Robério de Ogum, o conflito da mãe com o pai de seu 
filho impacta diretamente o espírito de Marília. “Ela sente, vê e sofre com tudo isso. Ela 
está em um processo de elevação espiritual, e essa batalha na Terra reflete em sua paz 
interior”, afirmou o sensitivo em nota enviada à imprensa.

Segundo a avaliação de Robério, a vida de Marília teve como missão “viver um amor 
intenso, gerar um filho especial, e deixar um legado de amor”. “Em 2018, previ que Ma-
rília encontraria um grande amor, teria um filho, mas que esse relacionamento não seria 
sua alma gêmea e terminaria em 2020. Essa missão foi cumprida”, comentou.

Robério pede que a situação não se transforme em “campo de guerra”, mas diz que 
não vê “um acordo próximo”. “Léo é uma luz, fruto de um amor com propósito divino. 
Infelizmente, não vejo um acordo próximo”, lamenta. 

POR QUE MURILO HUFF QUER GUARDA UNILATERAL DO FILHO?
De acordo com a colunista Fábia Oliveira, do portal Metrópoles, o pai está preocu-

pado com a dilapidação da herança deixada pela sertaneja, da qual a criança tem direito 
a uma boa fatia.

Segundo fontes da colunista, Ruth, João Gustavo, o filho caçula, e o marido, Deyvid 
Fabrício, não têm empregos formais. O irmão de Marília estuda nutrição e mora em 
um apartamento que pertencia a Marília, enquanto a matriarca investe em uma loja de 
roupas.

O estilo de vida da família acendeu um alerta em Murilo, de acordo com a publicação. 
Agora, o artista quer saber como o patrimônio de Leo tem sido usado.

Houve um estopim para o início do processo: Murilo teria recebido um alerta de uma 
ex-funcionária que trabalhava na casa de Ruth. “Apesar de ter falado com o cantor e ter 
vontade de expor, ela estaria com medo de revelar tudo o que sabe”, publicou Fábia, 
sem entrar em mais detalhes.

Jaques desconfia da intenção de 
Abel ao contratar Rebeca e dispen-
sar Ricardo no caso de Vanderson. 
Alan mantém a detenção de Marlon 
e Adriano. Ryan deixa a prisão com 
Yuri. Kami espera por Marlon na 
festa junina. Jaques afirma que Abel 
não confia mais em Ricardo. Nina 
observa Filipa com Sofia. Lucas bei-

ja Dara. Filipa decide fazer uma festa de boas-vindas para Nina. Tânia con-
fronta Jaques por contratar Vanderson para segui-la. Ryan surge no meio 
da festa junina, e todos se surpreendem. Kami tenta falar com Marlon. 
Fabiana pede que Ryan limpe o salão. 

RESUMO DE Novelas
Afonso convida Maria de Fá-

tima para ficar uns dias em sua 
casa. Maria de Fátima manda Mar-
co Aurélio cancelar a demissão de 
César. Leila demonstra insatisfa-
ção com a presença de Maria de 
Fátima na casa de Marco Aurélio. 
Renato comunica a Bartolomeu 

que o cliente deseja que o jornalista assuma a campanha da sua marca. 
Heleninha fica empolgada com a ideia de ir para Roma fazer uma exposi-
ção ao saber que Ivan a acompanharia como diretor da nova unidade da 
TCA na cidade. Raquel diz a Laudelino que pretende conseguir o dinheiro 
necessário para comprar a Paladar. 

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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North empata na primeira partida pelo 
Triangular Final do Módulo II

Flamengo abusa dos erros contra o Bayern e 
é eliminado nas oitavas do Mundial

No Mundial, Paulinho ‘se paga’ e retorna ao 
Palmeiras valor da contratação
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O North Esporte Clube iniciou 
sua jornada na fase Triangular Fi-
nal do Módulo II do Campeonato 
Mineiro com um empate de 0 a 0 
contra o Democrata de Sete Lago-
as, nesse sábado (28). O jogo foi 
na Arena Credinor, em Montes 
Claros, e apesar do resultado sem 
gols, a equipe norte mineira de-
monstra determinação inabalável 
em sua busca por uma das duas 
vagas que garantem o acesso ao 
Módulo I em 2026.

A partida, válida pela 1ª rodada, 
foi marcada pela intensidade de 
ambos os times. O North entrou 
em campo com uma escalação for-

te: o capitão Leandro Ferreira (5), 
Rafael Pin (92), Ulisses (34), Ja-
merson (3), Marcos Vinicius (22), 
Douglas (37), Léo Baiano (21), 
Mateus (27), Anderson Magrão 
(9), Tiago (70) e Rodrigo Fuma-
ça (95) buscando desde o início 
a vitória. 

No primeiro tempo, a equipe 
da casa pressionou o adversário 
em busca do gol, enquanto o De-
mocrata optou por uma estratégia 
mais defensiva. Apesar das tentati-
vas e chutes a gol, incluindo uma 
defesa importante do goleiro Ra-
fael Pin aos oito minutos, o placar 
não se alterou na primeira etapa.

No segundo tempo, o técnico 
Douglas Ferreira realizou substi-
tuições para dar novo gás à equipe. 
O North seguiu criando chances, 
com cobranças de falta e escanteio. 
Aos 38 minutos, o capitão Leandro 
Ferreira quase marcou um gol cru-
cial para o North, levantando a tor-
cida na Arena Credinor.

Apesar do empate, o foco do 
North no acesso ao Módulo I é 
evidente nas palavras de seus lí-
deres. O técnico Douglas Ferreira 
reforçou a dedicação da equipe e 
a confiança no apoio dos torce-
dores. “Primeiramente agradecer 
a torcida gladiadora por sempre 

estarem aqui nos apoiando. E 
podem continuar acreditando na 
gente que nós vamos dar o nosso 
melhor. Quem trabalha no North e 
para essa torcida apaixonada sabe 
que nós vamos buscar sempre os 
três pontos. Respeitando todas as 
equipes, mas dedicação e entrega 
nós vamos ter sempre”.

O capitão Leandro Ferreira 
ressaltou a natureza decisiva do 
confronto e a postura proativa do 
time: “o jogo é uma final, ainda 
mais contra o North, as equipes 
vêm aqui jogar por uma bola, 
por um detalhe, esperando nos-
so erro, mas do começo ao fim 

a gente propôs o jogo, tentamos 
buscar a vitória, tentamos buscar 
o gol, não conseguimos, mas não 
tem nada perdido, é seguir traba-
lhando com todo o respeito ao 
patrocínio, vamos lá com muita 
humildade para fazer um grande 
jogo e trazer os três pontos”. Ele 
também fez questão de agradecer 
o apoio da “torcida gladiadora”, 
que lotou o estádio e incentivou 
a equipe do início ao fim.

Com o resultado, o North se-
gue na briga pelo acesso. A equipe 
de Montes Claros se prepara para 
os próximos desafios desta fase 
decisiva, mantendo o foco total 

em conquistar as vitórias neces-
sárias para garantir seu lugar na 
elite do futebol mineiro em 2026.

Confira os próximos jogos e 
prepare a torcida: 2ª rodada - 
Quarta-feira (2/7) – 20:00 – CA 
Patrocinense x North Esporte 
Clube no Estádio Pedro Alves do 
Nascimento em Patrocínio-MG; 
3ª rodada - Sábado (12/7) - 16:00 
–  Democrata SL x North Esporte 
Clube na Arena do Jacaré em Sete 
Lagoas-MG; 4ª rodada - Sábado 
(19/7) – 15:30 – North Esporte 
Clube x CA Patrocinense na Arena 
Credinor em Montes Claros-MG 
(Foto/crédito: Elen Sá/BH Foto)

Diante de todas as surpresas 
proporcionadas pelos clubes brasi-
leiros neste Mundial de Clubes, o 
Flamengo entrou em campo con-
tra o Bayern de Munique, na tarde 
deste domingo, com a certeza de 
que era possível passar das oitavas 
de final contra um dos maiores 
times do mundo. Mas, desde o 
primeiro minuto, o Rubro-Negro 
exagerou nos erros e permitiu que 
o time alemão aproveitasse a su-
perioridade técnica para construir 
o placar elástico de 4 a 2 no Hard 
Rock Stadium, em Miami.

Os gols do Bayern foram mar-
cados por Pulgar (contra), Harry 
Kane (2x) e Goretzka. Já Gerson 
e Jorginho foram os responsáveis 
por balançar as redes a favor do 
Flamengo.

O Bayern de Munique vai ree-
ditar a final da Liga dos Campeões 
de 2019/2020 em clássico europeu 

contra o PSG, marcado para as 13h 
do próximo sábado (horário de 
Brasília) no Mercedez-Benz Sta-
dium, em Atlanta, pelas quartas de 
final do Mundial de Clubes.

O pesadelo inicial - Em três mi-
nutos, o Flamengo mostrou que, 
além da dificuldade de encarar um 
dos melhores times do mundo, te-
ria outro desafio contra o Bayern 
de Munique: o nervosismo. Logo 
aos dois, Wesley entregou a bola 
ao ataque alemão, e, em seguida, 
Rossi saiu de forma errada para o 
jogo. O resultado disso foram três 
escanteios cedidos nas primeiras 
cinco voltas do ponteiro. Na úl-
tima cobrança dessa sequência 
o Bayern não perdoou e abriu o 
placar com gol contra de cabeça 
de Pulgar.

A torcida do Flamengo não se 
abateu no estádio e mostrou que 
o resultado era totalmente rever-

sível. Mas, aos nove minutos, em 
novo erro na saída de jogo, Kane 
roubou a bola de Arrascaeta e chu-
tou no cantinho para tirar de Rossi 
e deixar a montanha ainda mais 
alta para o Rubro-Negro escalar.

O Flamengo, então, começou 
a colocar a bola no chão e teve 
mais volume ofensivo na partida. 
A primeira grande chance da equi-
pe veio aos 14 minutos, em chute 
forte de Luiz Araújo dentro da área 
que exigiu um verdadeiro milagre 
de Neuer com a mão direita. O 
time de Filipe Luís, de fato, come-
çou a jogar futebol e foi premiado 
aos 32 minutos, quando Gerson 
aproveitou cruzamento de Luiz 
Araújo e acertou um foguete para 
vencer Neuer e diminuir o placar.

Mas a euforia com o gol e o 
bom momento no jogo foi trans-
formada novamente em drama. 
O Flamengo recuou suas linhas e 

chamou o Bayern para o ataque, 
movimento muito arriscado contra 
uma equipe que não costuma per-
doar. E não deu outra. Aos 40 mi-
nutos, Goretzka ficou com a sobra 
de um cruzamento na entrada da 
área e chutou no contrapé de Ros-
si para fazer o terceiro. Allan ainda 
entrou no jogo na vaga de Pulgar, 
que saiu com suspeita de fratura, 
mas não mudou a história da pri-
meira etapa, que terminou em 3 a 
1 para os alemães, mas com leve 
superioridade do Flamengo na pos-
se de bola (51% x 49%) e equílibrio 
em chutes ao alvo (2 x 2).

Bayern confirma o favoritismo - 
Em desvantagem, só restava ao Fla-
mengo apertar o Bayern no início 
do segundo tempo. Foi assim que 
os cariocas, em um dos momentos 
em que rondavam a área adversária, 
acharam um pênalti depois de Olise 
colocar a mão na bola em cruza-

mento de Arrascaeta. Na cobrança, 
Jorginho deixou toda experiência 
na marca da cal e cobrou com frie-
za para deslocar Neuer e colocar o 
Rubro-Negro de novo no jogo aos 
nove minutos.

O Flamengo jogava melhor até 
os 20 minutos da etapa final, mas 
o Bayern aumentou o volume ofen-
sivo e passou a ameaçar a saída de 
bola da equipe brasileira. Foi assim 
que o time de Vincent Kompany 
forçou o erro de Luiz Araújo e viu 
o roteiro se repetir: roubada no 
campo de ataque e bola nos pés de 
Kane, que justificou mais uma vez 
seu status de artilheiro e marcou o 
quarto dos bávaros.

O Bayern, então, com toda a 
qualidade e experiência do elenco, 
administrou o jogo com maestria, 
esfriou o ímpeto do Flamengo e 
só esperou o apito final. A equipe 
rubro-negra até tentou assustar em 

lances de bola aérea, mas não con-
seguiu ir além. Quem assustou mes-
mo foi o time alemão, que só não 
ampliou por causa de Rossi, que fez 
grande defesa cara a cara com Sané 
no minuto final. O Flamengo até fez 
uma partida parelha em números, 
com superioridade em finalizações 
(12 x 8) e equilíbrio na posse de 
bola (50% x 50%), mas em jogo de 
erro zero, faltou concentração em 
alguns momentos para evitar a der-
rota por 4 a 2 e a eliminação.

Próximos passos do Flamengo - 
O Flamengo agora volta ao Brasil e 
se prepara para seguir a boa cam-
panha no Campeonato Brasileiro. 
O próximo adversário do Rubro-
-Negro deve ser o São Paulo, ainda 
com dia e horário indefinidos. Vale 
lembrar que a equipe tem uma par-
tida atrasada, já que não entrou em 
campo contra o Sport, pela 12ª ro-
dada. (Lance!)

Ninguém foi mais decisivo 
para a classificação do Palmeiras 
às quartas de final do Mundial do 
que Paulinho. Mesmo com limi-
tações físicas, o atacante marcou 
dois gols, sendo um deles na pror-

rogação contra o Botafogo. O de-
sempenho rendeu ao jogador uma 
premiação milionária, equivalente 
ao valor investido pelo clube em 
sua contratação na última janela 
de transferências.

Para tirar o atacante do Atlético-
-MG, em dezembro, a diretoria do 
Palmeiras pagou 18 milhões de dó-
lares (cerca de R$ 115 milhões na 
cotação da época), além de ceder 
os direitos econômicos de Gabriel 

Menino e Patrick, das categorias de 
base.

A classificação às quartas de fi-
nal, por sua vez, rendeu 13,125 mi-
lhões de dólares (aproximadamen-
te R$ 73 milhões), o equivalente a 

cerca de 72% do valor investido na 
contratação.

Já o gol marcado contra o Inter 
Miami, no Hard Rock Stadium, foi 
fundamental para as pretensões 
da equipe na fase de grupos. O 

time chegou a estar a um gol de 
ser eliminado da competição. A 
Fifa ainda paga um bônus de 1 mi-
lhão de dólares por empate, o que 
contribui ainda mais para quitar a 
transferência. (Lance!)
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Governo de Minas entrega Medalha Ministro 
Alysson Paolinelli a personalidades e 
instituições do setor agropecuário

Governo de Minas investe R$ 43 milhões para 
garantir moradia digna a mil famílias

Governo de Minas apresenta canal para 
desburocratização de serviços na ExpoQueijo

O Governo de Minas homena-
geou, nesse domingo (29/6), com 
a entrega da Medalha de Honra 
Ministro Alysson Paolinelli, dez 
personalidades e instituições que 
prestaram relevantes serviços à 
agropecuária, ao setor produtivo 
e ao desenvolvimento sustentável.

“Hoje, entregamos a primeira 
edição da medalha Alysson Pao-
linelli para empresas, entidades e 
pessoas que têm se destacado no 
agro mineiro. Nosso agro que tem 
sido uma das principais economias 
do estado, com a contribuição des-
sas entidades que foram agraciadas 
com a medalha e levam todo o le-
gado do doutor Alysson Paolinellii, 
que realmente foi um homem 

que mudou o agro, não só em 
Minas Gerais, mas no Brasil e no 
mundo”, destacou o titular da Se-
cretária de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa), 
Thales Fernandes.

A solenidade ocorreu na Praça 
Rui Santos, no centro do municí-
pio de Bambuí, no Centro-Oeste 
mineiro, cidade onde nasceu o 
ex-ministro e ex-secretário de Es-
tado de Agricultura de Minas, que 
incentivou a pesquisa, a ciência e 
tecnologia no país.

A honraria foi criada em 2023 
pelo Governo de Minas, por meio 
da Lei 24.582, e regulamentada 
no ano passado pelo Decreto nº 
48.859, contemplando dez catego-

rias. A medalha é concedida a per-
sonalidades e instituições sempre 
no dia 29 de junho, data do faleci-
mento, em 2023, de Paolinelli.

Anualmente, no dia 10 de maio, 
o Conselho Permanente da Meda-
lha Ministro Alysson Paolinelli se 
reúne para a escolha dos agracia-
dos, a partir de listas tríplices ela-
boradas pelo presidente do Conse-
lho para cada uma das categorias 
estabelecidas.

A solenidade de entrega da 
medalha será feita, anualmente, 
de forma itinerante, em um dos 
853 municípios do Estado que se 
destaque pela sua expressividade 
no setor agropecuário ou por ser 
referência na trajetória de vida e 

trabalho do ex-ministro Alysson 
Paolinelli.

Legado do mineiro de Bambuí 
- Engenheiro agrônomo e político, 
Alysson Paolinelli desempenhou 
um papel fundamental no desen-
volvimento da agricultura brasi-
leira. Ministro da Agricultura de 
1974 a 1979, promoveu a chamada 
“Revolução Verde” no Brasil, trans-
formando o até então improduti-
vo Cerrado brasileiro em um dos 
principais polos de produção de 
alimentos.

Promoveu, ainda, a moderni-
zação da agricultura brasileira, in-
centivando a pesquisa, a ciência, 
a tecnologia e implantando polí-
ticas de crédito estimuladoras de 

modernização. Exerceu também 
papel fundamental na criação e 
estruturação da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), onde implementou um amplo 
programa de bolsas de estudo para 
pesquisadores e criou a Embrapa 
Cerrrados. Foi ainda presidente da 
Confederação Nacional da Agricul-
tura (CNA) e presidente executivo 
da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Milho (Abramilho).

Alysson Paolinelli exerceu o 
cargo de secretário de Estado de 
Agricultura de Minas Gerais por 
três períodos. De 1971 a 1974, 
apoiou as diretrizes do Programa 
Integrado de Pesquisa Agropecu-
ária do Estado de Minas Gerais 

(Pipaemg) e a consequente criação 
da Epamig, em 1974. Já de 1991 a 
1994 e de 1995 a 1998, idealizou 
e coordenou a implementação de 
nova matriz produtiva baseada no 
modelo sustentável, colocando no-
vas tecnologias junto a incentivos 
e políticas de crédito para estimu-
lar a modernização da agricultura 
mineira. Teve também papel fun-
damental na criação e implemen-
tação do Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA).

O trabalho de Alysson Paolinelli 
em prol da agricultura brasileira 
lhe rendeu também, em 2021 e 
2022, a indicação ao Prêmio de 
Nobel da Paz. (Agência Minas/ 
Foto: Diego Vargas/ Seapa)

“Meu filho é transplantado do 
fígado e não pode com poeira, 
mofo. Quando chove lá em casa, 
molha bastante. Então, o progra-
ma vai ser muito bom porque vai 
melhorar minha sala, cozinha, 
banheiro e toda fiação também”, 
conta emocionada Marcela dos 
Santos, moradora do Novo Lajedo, 
atendida pelo programa Moradas 
Gerais.

Assim como a Marcela, outras 
mil famílias da comunidade na 
região Norte de Belo Horizonte 
vão receber melhorias em suas 
casas. O programa do Governo de 
Minas tem investimento de R$ 43 
milhões para pequenas interven-
ções nos imóveis, o que vai garan-
tir moradia digna para as famílias. 
As diretrizes foram apresentadas 
no sábado (28/6) durante o lança-
mento do programa.

Coordenado pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Social 
(Sedese), o Moradas Gerais busca 
combater as necessidades habita-
cionais de famílias em situação de 
vulnerabilidade. Cada habitação 
selecionada terá R$ 35 mil para 
diversas adequações, como reparo 
em telhados e pisos, instalação de 

revestimentos, impermeabilização 
e pintura, assim como melhoria 
na parte elétrica, dentre outros 
serviços.

O governador Romeu Zema 
destaca o impacto social da medi-
da: “Nosso governo trabalha para 
levar dignidade a todos os minei-
ros. O Moradas Gerais vem para dar 
esperança e oferecer um ambiente 
seguro para que as famílias possam 
prosperar. Começamos por Belo 
Horizonte, mas nosso objetivo é 
ampliar essa transformação para 
outras regiões do estado”, afirma o 
governador.

Para a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Social, Alê Porte-
la, o programa é um marco na po-
lítica habitacional de Minas Gerais. 
“Este é um primeiro passo de uma 
caminhada muito maior, porque 
acreditamos que habitação digna 
é um direito e uma prioridade. 
O Moradas Gerais é realmente 
um compromisso do Governo de 
Minas com o presente e o futuro 
das famílias mineiras”, declara a 
secretária.

Iniciando no bairro do Novo 
Lajedo, os serviços de adequação, 
nesta primeira etapa, serão reali-

Projeto-piloto liderado pela Sedese promove melhorias em casas a partir do Novo Lajedo, 
comunidade na região Norte da capital

zados em até mil casas e as inter-
venções nos imóveis selecionados 
têm previsão de início já agora, em 
julho. O desenvolvimento do pro-
grama vai servir como teste para 
entender como pode ser ampliado 
para outras regiões e o que ainda 
precisa ser melhorado.

As necessidades de melhorias 
serão avaliadas por um profissional 
técnico em conjunto com os mo-
radores, assegurando que as obras 
atendam às demandas mais urgentes 

em cada lar.
A notícia foi recebida com muito 

entusiasmo pelos moradores. Dona 
Maria Aparecida dos Santos é um 
exemplo. “É uma maravilha, isso 
beneficia muito a gente porque não 
temos condições de arrumar nossa 
casa. Eles vão rebocar minhas pa-
redes, colocar cerâmica, vão pintar, 
colocar porta, arrumar meu telha-
do. Vai mudar muito a minha vida”, 
conta bastante animada a moradora 
do bairro Novo Lajedo.

Foco em quem mais precisa - 
Para participar do programa, as 
famílias devem estar inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico), pos-
suir renda per capita inferior a 
meio salário-mínimo e residir em 
imóveis próprios que necessitem 
de melhorias. O Moradas Gerais 
dará prioridade a famílias chefiadas 
por mulheres e àquelas que possu-
am entre seus membros crianças, 
adolescentes, idosos ou pessoas com 
deficiência.

A escolha do Novo Lajedo para o 
início do programa foi baseada em 
critérios técnicos. A região é classifi-
cada como Área Especial de Interes-
se Social e possui um Plano Global 
Específico (PGE) - instrumento de 
planejamento urbano que orienta as 
intervenções - e, segundo a Funda-
ção João Pinheiro (FJP), o bairro está 
em uma área com altos índices de 
moradias sem condições adequa-
das de habitação. (Agência Minas/ 
Foto: Ricardo Moreira/ Sedese)

zados em até mil casas e as in-
tervenções nos imóveis seleciona-
dos têm previsão de início já ago-
ra, em julho. O desenvolvimento 
do programa vai servir como teste 
para entender como pode ser am-
pliado para outras regiões e o que 
ainda precisa ser melhorado.

As necessidades de melhorias 

serão avaliadas por um profissio-
nal técnico em conjunto com os 
moradores, assegurando que as 
obras atendam às demandas mais 
urgentes em cada lar.

A notícia foi recebida com 
muito entusiasmo pelos morado-
res. Dona Maria Aparecida dos 
Santos é um exemplo. “É uma 

maravilha, isso beneficia muito a 
gente porque não temos condi-
ções de arrumar nossa casa. Eles 
vão rebocar minhas paredes, co-
locar cerâmica, vão pintar, colocar 
porta, arrumar meu telhado. Vai 
mudar muito a minha vida”, conta 
bastante animada a moradora do 
bairro Novo Lajedo.

Foco em quem mais precisa 
- Para participar do programa, 
as famílias devem estar inscritas 
no Cadastro Único (CadÚnico), 
possuir renda per capita inferior 
a meio salário-mínimo e residir 
em imóveis próprios que neces-
sitem de melhorias. O Moradas 
Gerais dará prioridade a famílias 

chefiadas por mulheres e àquelas 
que possuam entre seus membros 
crianças, adolescentes, idosos ou 
pessoas com deficiência.

A escolha do Novo Lajedo para 
o início do programa foi baseada 
em critérios técnicos. A região é 
classificada como Área Especial 
de Interesse Social e possui um 

Plano Global Específico (PGE) 
- instrumento de planejamento 
urbano que orienta as interven-
ções - e, segundo a Fundação 
João Pinheiro (FJP), o bairro está 
em uma área com altos índices de 
moradias sem condições adequa-
das de habitação. (Agência Minas/ 
Foto: Ricardo Moreira/ Sedese)


